
 

 
 

Tudo por Jesus 
MIGUEL DULICK 

 

A passagem do Evangelho de hoje é 
desafiante. Se alguém que não fosse Jesus lhe 
dissesse que, se ama a sua própria família 
«mais do que a mim», «não é digno de mim», 
provavelmente rir-se-ia na sua cara! Ou será 
isto aquilo a que os estudiosos chamam um 
«semitismo» — um exagero culturalmente 
condicionado, usado para produzir efeito? E 
quanto a «não és digno de mim» se não 
«tomares a tua cruz e me seguires», ou a «quem 
encontrar a sua vida, perdê-la-á»? Estará Jesus 
a falar literalmente, ou serão estas metáforas? 
E o que significa «a recompensa de um 
profeta»? 
 

Um amigo meu fez uma experiência. Pegou no 
Evangelho de Mateus e leu-o do princípio ao 
fim, como se nunca o tivesse lido antes. Ficou 
espantado!  Jesus falava a sério. Queria dizer 
exatamente aquilo que disse — tudo. 
Experimente fazer o mesmo, sem procurar 
escapatórias ou interpretações convenientes. 
 

A chave da leitura de hoje está na expressão 
«por minha causa». O critério, a regra, a 
medida absoluta é «eu», isto é, o próprio Jesus, 
só Jesus, sempre Jesus. E Jesus coloca essa 
medida muito alta. Tomar a sua cruz? Jesus foi 
abandonado na cruz. Jesus entregou a sua Mãe 
a partir da cruz. Jesus perdeu a sua vida na 
cruz. Mas reencontrou essa vida: a 
ressurreição! Não será essa «a recompensa de 
um profeta»? 
 

Tenho de confessar que adoro a promessa de 
Jesus de uma recompensa especial por 
simplesmente oferecer «um copo de água fresca» a «um destes pequeninos». Faz-me lembrar as Honduras, onde 
vivo. Aqui, um copo de água fresca pode fazer a diferença entre a vida e a morte. E isto não é exagero!.● 
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DOMINGO XIII DO TEMPO COMUM 
ORAÇÃO COLECTA 
 

Senhor nosso Deus, que, pela graça de adoção nos tornastes filhos da luz, não permitais que sejamos 
envolvidos pelas trevas do erro, mas permaneçamos sempre no esplendor da verdade.  Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. 
 
 
LEITURA I 2 Rs 4, 8-11.14-16a 
 

Leitura do Segundo Livro dos Reis 
Certo dia, o profeta Eliseu passou por Sunam. Vivia lá uma distinta senhora, que o convidou com 
insistência a comer em sua casa. A partir de então, sempre que por ali passava, era em sua casa que ia 
tomar a refeição. A senhora disse ao marido: «Estou convencida de que este homem, que passa 
frequentemente pela nossa casa, é um santo homem de Deus. Mandemos-lhe fazer no terraço um pequeno 
quarto com paredes de tijolo, com uma cama, uma mesa, uma cadeira e uma lâmpada. Quando ele vier a 
nossa casa, poderá lá ficar». Um dia, chegou Eliseu e recolheu-se ao quarto para descansar. Depois 
perguntou ao seu servo Giezi: «Que podemos fazer por esta senhora?». Giezi respondeu: «Na verdade, 
ela não tem filhos e o seu marido é de idade avançada». «Chama-a» – disse Eliseu. O servo foi chamá-
la e ela apareceu à porta. Disse-lhe o profeta: «No próximo ano, por esta época, terás um filho nos 
braços».  Palavra do Senhor. 
 
 
SALMO RESPONSORIAL Salmo 88 (89) 
 

Refrão:  Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor. 
 

Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor 
e para sempre proclamarei a sua fidelidade.  Vós dissestes: 
«A bondade está estabelecida para sempre», no céu permanece firme a vossa fidelidade. 
 

Feliz do povo que sabe aclamar-Vos e caminha, Senhor, à luz do vosso rosto. 
Todos os dias aclama o vosso nome e se gloria com a vossa justiça. 
 

Vós sois a sua força, com o vosso favor se exalta a nossa valentia. 
Do Senhor é o nosso escudo e do Santo de Israel o nosso rei. 
 
 
LEITURA II Rm 6, 3-4.8-11 
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
Irmãos: Todos nós que fomos batizados em Jesus Cristo fomos batizados na sua morte. Fomos sepultados 
com Ele pelo Batismo na sua morte, para que, assim como Cristo ressuscitou dos mortos, pela glória do 
Pai, também nós vivamos uma vida nova. Se morremos com Cristo, acreditamos que também com Ele 
viveremos; sabendo que, uma vez ressuscitado dos mortos, Cristo já não pode morrer; a morte já não tem 
domínio sobre Ele. Porque na morte que sofreu, Cristo morreu para o pecado de uma vez para sempre; 
mas a sua vida, é uma vida para Deus. Assim, vós também, considerai-vos mortos para o pecado e vivos 
para Deus, em Cristo Jesus.  Palavra do Senhor. 
 



ALELUIA 1Pd 2, 9 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Vós sois geração eleita, sacerdócio real, nação santa, para anunciar os louvores de Deus, 
que vos chamou das trevas à sua luz admirável. 
 
EVANGELHO Mt 10, 37-42 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus apóstolos: «Quem ama o pai ou a mãe mais do que a Mim, não é 
digno de Mim; e quem ama o filho ou a filha mais do que a Mim, não é digno de Mim. Quem não toma 
a sua cruz para Me seguir, não é digno de Mim. Quem encontrar a sua vida há de perdê-la; e quem perder 
a sua vida por minha causa, há de encontrá-la. Quem vos recebe, a Mim recebe; e quem Me recebe, 
recebe Aquele que Me enviou. Quem recebe um profeta por ele ser profeta, receberá a recompensa de 
profeta; e quem recebe um justo por ele ser justo, receberá a recompensa de justo. E se alguém der de 
beber, nem que seja um copo de água fresca, a um destes pequeninos, por ele ser meu discípulo, em 
verdade vos digo: Não perderá a sua recompensa».  Palavra da salvação. 
 
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 
Senhor nosso Deus, que assegurais a eficácia dos vossos sacramentos, fazei que este serviço divino seja 
digno dos mistérios que celebramos.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Concedei-nos, Senhor, que o Corpo e o Sangue do vosso Filho, oferecidos em sacrifício e recebidos em 
comunhão, nos deem a verdadeira vida, para que, unidos convosco em amor eterno, dêmos frutos que 
permaneçam para sempre.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
Nota Histórica - Martirológio 
 

Santos Pedro e Paulo, apóstolos - Solenidade – 29 de Junho 
Celebração conjunta dos santos apóstolos Pedro e Paulo. Simão, filho de Jonas e irmão de André, foi o primeiro 
entre os discípulos a confessar que Jesus era Cristo, Filho de Deus vivo, por quem foi chamado Pedro. Paulo, o 
apóstolo dos gentios, pregou Cristo crucificado aos judeus e aos gregos. Ambos, na fé e no amor de Jesus Cristo, 
anunciaram o Evangelho na cidade de Roma e morreram mártires no tempo do imperador Nero. Pedro, segundo 
a tradição, foi crucificado de cabeça para baixo e sepultado no Vaticano, junto à Via Triunfal; Paulo morreu ao 
fio da espada e foi sepultado junto à Via Ostiense. O triunfo dos dois apóstolos é celebrado neste dia, com igual 
honra e veneração, em todo o orbe da terra. 
 

São Tomé, apóstolo – 3 de Julho 
Tomé é conhecido, entre os Apóstolos, especialmente pela sua incredulidade, que se desvaneceu na presença de 
Cristo ressuscitado. Ele proclamou a fé pascal da Igreja: «Meu Senhor e meu Deus». Sobre a sua vida nada se 
sabe ao certo, além dos pormenores contidos no Evangelho. Diz-se que pregou o Evangelho na Índia. Desde o 
século VI celebra-se no dia 3 de julho a memória da trasladação do seu corpo para Edessa. 
 

Santa Isabel de Portugal – 4 de Julho 
Isabel, filha dos reis de Aragão, nasceu no ano 1271. Era ainda muito jovem quando foi dada em casamento ao 
rei Dom Dinis de Portugal. Teve dois filhos. Dedicou-se de modo singular à oração e às obras de misericórdia e 
suportou infortúnios e dificuldades com grande fortaleza de ânimo. Agiu como anjo da paz no âmbito da família 
e do reino. Depois da morte de seu marido, distribuiu os seus bens pelos pobres e, recolheu-se, como Terceira 
Franciscana, no mosteiro de Santa Clara-a-Velha, em Coimbra, por ela fundado. Morreu em Estremoz, no ano 
1336, quando mediava o acordo de paz entre o filho e o genro. 



 

 

HORÁRIO DE VERÃO: Não haverá Missa às 12h10 às Quartas, Quintas e Sextas-feiras na Igreja de Santa Teresa. A última Missa 
das 12h10 antes da pausa de verão será celebrada na Sexta-feira, 26 de Junho. Não haverá Missa em Português às 9h00 aos Sábados 
na Igreja de Santa Teresa. A última Missa de Sábado de manhã será celebrada no Sábado, 4 de Julho. Por fim, não haverá Missa em 
português ao serão às Quartas-feiras na Igreja de São Patrício. A última Missa antes da pausa de verão será celebrada na Quarta-
feira, 1 de Julho, às 19h00. As Missas serão retomadas em Setembro. 
 

Caros irmãos católicos, O anúncio solicitado pelo Pe. Joe e publicado nos boletins no passado Domingo, 21 Junho, 2026, 
obrigou-me a partilhar convosco esta declaração.  1). O Direito Canónico estabelece de forma muito clara que a autoridade 
para erigir e extinguir uma paróquia pertence exclusivamente ao Bispo. Qualquer sacerdote que sequer tente fazê-lo fica sujeito 
às sanções previstas pelo mesmo Direito Canónico.  2). Nos últimos anos, a nossa Diocese apoiou a Paróquia de São Miguel 
através de empréstimos internos e da concessão de crédito, que atingiram o montante de $317,660. Além disso, desde Junho 
de 2025, a Paróquia de São Miguel tem recebido da Diocese um subsídio mensal de $2,000. Creio que a nossa Diocese tem 
sido verdadeiramente generosa no apoio prestado a esta paróquia.  Bispo Wes 
 

Na Quinta-feira, 2 de Julho, às 12h00, no Salão de Santa Teresa, daremos início ao nosso Programa de Almoço e Cinema de 
Verão. Como foi anunciado nos boletins, será servida sopa com pão/sandes às 12h00 e, de seguida, haverá a exibição de um filme, 
com gelado durante o intervalo. O filme será "Wonder" e é adequado para todas as idades. 
 

COLETA DE SÃO PEDRO: Dias 27 e 28 Junho, faremos a Coleta de São Pedro para apoiar a Igreja Universal e a missão da Santa 
Sé, incluindo o auxílio ao Papa Leão XIV no exercício das suas obras de caridade.  Estas obras beneficiam os nossos irmãos mais 
vulneráveis, incluindo vítimas de guerras, e catástrofes.  Serão disponibilizados envelopes especiais para a sua oferta.  Seja generoso! 
Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 28 de Junho, 2026 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
7/06/26 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 

14/06/26 Gilberto Oliveira e Família* Edmundo Faria e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 
21/06/26 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 
28/06/26 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luís Barroso e Família* António Pacheco e Família* 

 

Ministros da Comunhão: Bertinha Pacheco Lúcia Piedade Isabel Almeida António Chibante 
Leitores: Lúcia Piedade Lídia Silva Ofertório: 

José Benevides e Família Coletores: António Chibante José Vieira 

 
 

Caros Irmãos Católicos, 
 

Tenho ouvido muitos comentários entusiásticos sobre o crescente número de adultos que pedem o baptismo ou a receção 
na Igreja Católica no mundo ocidental. Partilho a alegria por ver isto acontecer. No entanto, penso que é importante 
termos consciência do quadro completo da situação, para evitarmos um triunfalismo desnecessário. 
Um estudo do prestigiado centro de investigação norte-americano Pew Research Center apresenta um retrato das 
mudanças religiosas que estão a ocorrer entre as gerações atualmente vivas. O estudo analisou as mudanças de filiação 
religiosa ocorridas entre a infância e o momento da realização do inquérito, levado a cabo em 2023–2024. Admitindo 
que a população do Reino Unido é de aproximadamente 69 milhões de habitantes, quase 700 mil pessoas converteram-
se ao catolicismo nas últimas décadas, apesar de não terem sido educadas nessa fé. Ao mesmo tempo, quase um terço dos 
britânicos abandonou a sua religião durante a idade adulta. 
O estudo concluiu que muitas pessoas criadas em países de maioria católica continuam a identificar-se como católicas, 
incluindo 92% dos adultos polacos. No entanto, os resultados mostram também que o catolicismo perdeu mais fiéis do 
que ganhou em quase todos os 24 países incluídos na análise. A Hungria foi o único país estudado em que a percentagem 
de pessoas que aderiu à Igreja Católica (5%) foi superior à percentagem das que a abandonaram (2%). 
O Reino Unido, a Suécia e a Alemanha foram identificados como os países com as maiores perdas líquidas no número 
de adultos que foram educados como cristãos, mas que, na idade adulta, se declararam sem filiação religiosa. 
Desejo-vos um domingo repousante e um bom verão! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa: - Catedral de Santa Teresa – 28 de Junho, 2026 
+Antonio Mansinho 
++Carlos Almeida, Rogério e Manuel Santos Bolarinho, Humberto Santos, José e Amelia Andrade Almeida 
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